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Político Saúde Farmacêutico Juventude

Compromisso Institucional

Contínuo Desenvolvimento 
Profissional

• Caracterização da realidade profissional dos jovens farmacêuticos

• Auscultação das necessidades formativas

• Promoção da nova versão da Diretiva das Qualificações Europeias

• Apresentação pública do projeto Lifelong Learning 



Enquadramento
Necessidades Formativas dos Jovens Farmacêuticos



Enquadramento

Contexto sócio-demográfico (1,2)

• 35% dos farmacêuticos (n=6 023) com menos de 35 anos. 61% dos farmacêuticos (n=10 358) com menos de 45 anos.

• 3,6% (n=621) farmacêuticos ativos e em exercício na área da Distribuição Farmacêutica. 

Na Área de Distribuição e Logística assistimos a um envelhecimento da profissão, após uma dinâmica de aumento do número de farmacêuticos a entrar nesta área.

(1) Ordem dos Farmacêuticos. Farmacêuticos em Números 2023. 

(2) Ordem dos Farmacêuticos. Dinâmicas e Desafios da Profissão Farmacêutica: Demografia, atratividade e especialização. 2023.

Diretiva das Qualificações Profissionais

• A Diretiva estabelece os requisitos mínimos de formação dos farmacêuticos. 

• A Comissão Europeia colocou em consulta pública uma proposta de alteração da Diretiva que introduz novas áreas no requisitos mínimo de formação (ensino) 

de farmacêuticos. A introdução destas áreas de formação reconhece os avanços científicos e tecnológicos da última década, que têm um impacto 

importante nas atividades e intervenções dos farmacêuticos.

• tecnologia biofarmacêutica e biotecnologia, 
• genética e farmacogenómica, 
• imunologia, 
• farmácia clínica, 
• cuidados farmacêuticos, 
• farmácia social, epidemiologia e farmacoepidemiologia, 
• prática farmacêutica, 
• colaboração inter e multidisciplinar, 
• patologia e fisiopatologia, 
• economia da saúde e farmacoeconomia, 
• tecnologias da informação e tecnologias digitais



Enquadramento

The European Medicines Agencies network strategy 2028

A Agência Europeia do Medicamento (EMA) e os Chefes das Agências de Medicamentos (HMA) colocaram em consulta pública o documento de revisão da 

Estratégia da Rede de Agências Europeias de Medicamentos até 2028. Este documento define como eixos estratégicos, entre outros:

∙ A transformação digital, a utilização de analíticas avançada e a aplicação de inteligência artificial nas atividades ao longo do ciclo de vida do medicamento

∙ A disponibilidade do medicamento e resiliência das cadeias fabrico e abastecimento.

Este quadro estratégico cria a necessidades de novos conhecimentos e reforça o papel dos farmacêuticos 

ao longo do circuito do medicamento, incluindo nas atividades de importação, exportação, distribuição, 

armazenamento e transporte de medicamentos.

A existência de uma Especialidade Farmacêutica exclusiva da Distribuição cria novas necessidades formativas entre os farmacêuticos, especialmente entre os mais 
novos. 

A APJF reconhece e defende a importância e necessidade da especialização e diferenciação da atividade farmacêutica, particularmente em função da complexidade 
funcional e de critérios científicos e técnicos claros e proporcionais. 

Criação da Especialidade em Distribuição Farmacêutica



Plano Lifelong Learning



OBJETIVOS 
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OBJETIVO PRINCIPAL

➔ Estabelecer um consenso sobre as principais áreas de aprendizagem ao longo da 

vida para jovens farmacêuticos, com foco em três áreas profissionais importantes 

(farmácia hospitalar, farmácia comunitária e distribuição farmacêutica).

OBJETIVOS SECUNDÁRIOS

● Relacionar as necessidades de aprendizagem ao longo da vida com variáveis 

sociodemográficas, nomeadamente a área profissional e a região de atividade 

profissional;

● Relacionar as necessidades de aprendizagem ao longo da vida com as 

competências exigidas pela Ordem dos Farmacêuticos portuguesa e outras 

organizações que regulam e/ou representam  os farmacêuticos.



O PROJETO 
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● Fase de revisão e validação 
dos statements por 5 
farmacêuticos, por área 
profissional.

9

Definir Protocolo 
& Participantes

Elaboração dos 
statements

Fase piloto 
(validação)

Método de Delphi

● Comissão de ética

● Participantes das várias fases

● Aspetos logísticos

● Elaboração dos statements de 
cada área profissional - 3 
farmacêuticos por área 
profissional.

● Implementação das várias 
rondas do método de Delphi 
ao painel de especialistas  - 20 
farmacêuticos por área 
profissional).

Metodologia

Áreas profissionais:

- Farmácia Comunitária
- Farmácia Hospitalar
- Distribuição Farmacêutica



Ronda 1

Ronda 2

Ronda 3 
Consensus meeting

Disseminação

Metodologia

• ≥ 75% concordância, na Escala de Likert 
4 e 5 pontos ou 1 e 2 pontos

• ≥ 75% concordância, na Escala de Likert 
4 e 5 pontos dos itens que não 
obtiveram concordância na ronda 1

• Questões de melhoria do questionário 
e itens

• Reunião final com >50% dos 
participantes conclusões finais 

• Publicação do Estudo 
• Disseminação pelas várias organizações 

do setor

Método Delphi modificado de três etapas



Assessment

15 participantes 

60% sexo feminino

Média de idade - 36,9 anos

60% com experiência profissional 
entre 4 e 10 anos

● 60% exercem atividade 
profissional na AML

● 20% no Norte
● 13,3% no Centro  
● 6,7% no arquipélago dos Açores

Da ronda 1 para a ronda 2 verificou-se um decréscimo de participantes para 
12, tendo-se mantido, no entanto, um perfil semelhante da amostra.

Amostra
Após a Ronda 1 
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❖ Na fase de desenvolvimento do questionário, o painel de peritos elaborou 43 itens, “statements”, divididos em 6 áreas consideradas 
definidoras do setor da Distribuição. 

❖ Posteriormente, os participantes responderam ao inquérito, classificando os itens (statements) segundo a escala de Likert de 5 
pontos (1 [“discordo totalmente”]; 2 [“discordo”]; 3 [“nem concordo nem discordo”]; 4 [“concordo”]; e 5 [“concordo totalmente"]).

Itens Avaliados



★ Dos 43 itens iniciais, 41 obtiveram consenso para inclusão (95,3%) na apresentação final. Apenas dois itens (4,7%) não foram considerados como 

relevantes em início da carreira na distribuição farmacêutica. 

★ Na primeira ronda, 13 dos 43 itens (30.3%), não atingiram o limiar de consenso de 75% para inclusão ou exclusão, necessitando de reavaliação na 

ronda subsequente. 

★ Os domínios de sustentabilidade ambiental e também de logística e operações apresentaram disparidades na opinião dos participantes pelo que 

foi consensual que alguns itens não eram tão importantes no contexto do início de carreira. 

Sistemas de 
Informação

O item 1.3, relativo ao incentivo à 

permanente otimização de 

processos e transformação digital 

da atividade de distribuição 

farmacêutica.

Qualidade e 
Ambiente

Evolução na perceção da 

importância das competências 

relacionadas com a 

sustentabilidade, sendo assim 

incluído como uma competência 

relevante em início de carreira. 

Operações e 
Logística

Torna-se claro que o 

farmacêutico deve desenvolver 

competências fundamentais em 

comunicação empresarial e 

logística de armazém. 

Comercial

Todos os itens foram incluídos.

Em destaque evolutivo:

- Promoção de práticas

comerciais sustentáveis;

- Visão integrada do negócio;

- Desenvolvimento de 

competências formativas.

Sublinha-se a importância do 

domínio regulatório e legislativo. 

De seguida, a necessidade de 

conhecimento sobre a 

notificação prévia de transações 

de medicamentos para o 

exterior.

Exportação

Resultados



Necessidades Formativas na Distribuição Farmacêutica

Sistemas de Informação:
1.4. O farmacêutico em início de carreira deve ter 
competência de visão sistémica (visão end-to-end), empatia, 
boa comunicação e assertividade que permita interligar a 
própria organização e os seus parceiros para os 
permanentes desafios dos sistemas de informação que 
surgem decorrentes da atividade de distribuição 
farmacêutica.

Statements

v v

vv

Sustentabilidade Ambiental:
2.2. O farmacêutico em início de carreira deve ter 
competência para adaptar estratégias com vista à redução 
de resíduos, reutilização e reciclagem dos materiais, não só 
decorrentes da atividade, mas também no âmbito das 
parcerias estabelecidas com as farmácias e demais 
instituições com quem se relacionam diariamente.

Sistemas de Gestão
4.2. O farmacêutico em início de carreira deve ter 
competência em promover o acesso ao medicamento de 
forma responsável e equitativa entre as Farmácias, por 
forma a maximizar o acesso dos medicamentos à 
população.

Exportação:
6.5. O farmacêutico que assuma a Direção Técnica de um 
distribuidor por grosso deve ter competência para 
assegurar que todos os colaboradores conhecem e/ou 
tiveram formação sobre Boas Práticas de Distribuição e 
compreendem a importância do seu cumprimento e 
implementação.

Operações Logísticas:
3.1. O farmacêutico em início de carreira deve ter 
competência em Boas Práticas de Distribuição, trabalhando 
em estreita colaboração com a Direção-Técnica.

Comercial:
5.3. O farmacêutico em início de carreira deve ter 
competência e responsabilidade no controlo e no respeito 
pelas medidas adotadas pelo INFARMED, I.P., no que 
concerne ao regular abastecimento do mercado nacional.



Limitações

A redução do número de participantes ao longo das sucessivas rondas do método Delphi (viés de erosão).

A utilização da amostragem por conveniência na seleção dos participantes para o painel constitui outra limitação. Esta 

abordagem, embora eficiente em termos logísticos, pode comprometer a diversidade e a generalização dos resultados.

Uma outra possível limitação do estudo pode estar relacionada com a formulação inicial dos itens selecionados para votação. 

A escolha e redação dos itens podem ter incluído aspetos já amplamente aceites no início de carreira, o que poderá ter 

contribuído para as elevadas taxas de concordância observadas ao longo das rondas de votação. 

Por último, para mitigar o viés de confirmação, onde os participantes poderiam tender a alinhar as suas respostas com 

crenças ou experiências pessoais prévias, a equipa que desenvolveu o questionário incluiu deliberadamente uma ampla 

diversidade de tópicos.



Take home messages

❖ Criação da especialidade em Distribuição Farmacêutica pode vir dar resposta às crescentes exigências e complexidade da atividade desenvolvida pelos 

farmacêuticos nas empresas de distribuição. 

❖ O reduzido número de farmacêuticos ativos e em exercício nesta área pode não criar as condições necessárias para o aparecimento de oferta formativa nesta área, 

ainda que as exigências e complexidade da atividade desenvolvida pelos farmacêuticos venha a aumentar. 

❖ Os desenvolvimentos em curso, nomeadamente a Diretiva das Qualificações Profissionais e os desafios e medidas regulamentares, criam a necessidade de novos 

conhecimentos e competências para os farmacêuticos da distribuição, que podem ser adquiridos durante o ensino farmacêutico ou ao longo da sua vida profissional. 

❖ No futuro é expectável e altamente desejável que surjam preocupações relativas à sustentabilidade ambiental e económica. Temas como eliminação e 

gestão de resíduos, análise de impacto ambiental, resiliência e sustentabilidade de supply chains, economia circular farão parte do léxico e do dia-a-dia dos 

farmacêuticos distribuidores. Também as alterações climáticas podem criar novos desafios, considerando a necessidade de adaptação das infraestruturas 

para garantir as condições de conservação de medicamentos, nomeadamente humidade e temperatura

Torna-se necessário que as estruturas representativas do sector, incluindo a Ordem dos Farmacêuticos, 

assumam mais responsabilidades na oferta formativa nesta área.



Obrigado!

Contactos:

geral@apjf.pt


